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A mestranda Laís Vilhena Leiria está na 

fase final de sua pesquisa “Formação continuada 

de professores indígenas do Alto Rio Negro-AM 

em Educação em Saúde bucal”. A pesquisa de 

campo, já concluída, foi realizada na comunidade 

indígena Ilha das Flores, localizada no município 

de São Gabriel da Cachoeira, no Amazonas 

(Figura 1). Na figura 2 e 3, mostramos com mais 

detalhes o dia a dia da vida nesta aldeia. 

 

Os participantes da pesquisa foram quatro 

professores indígenas da educação básica, da 

escola municipal indígena “Aí Waturá” (Figura 4), 

com os quais planejamos implementamos e 

avaliamos um curso de atualização em Educação 

em Saúde bucal, com carga horária de 20 horas, 

estruturada nas três fases mencionadas, as quais 

fazemos uma breve apresentação, a seguir. 

 

A fase de planejamento foi bastante 

conflituosa, repleta de contratempos e 

percalços. A princípio articulamos 

desenvolver nossa pesquisa no Polo 

base Pari Cachoeira, SGC-AM, contudo, por problemas de ordem pessoal e de custos de 

Figura 1. Vista aérea da comunidade Ilha das Flores, 
integrante do Polo base Ilha das Flores. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2014). 

 

Figura 2. Comunidade Ilha das Flores, SGC-AM; A) 

casas dos moradores (de madeira e de taipa e barro); B) 
almoço no centro comunitário; C) processo de extração 

da mandioca; D) porto das canoas. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

Figura 3. Comunidade Ilha das Flores, SGC-AM; A) 

igreja Santa Terezinha; B) casa de forno para farinha; 
C) lazer na comunidade; D) canoa/brinquedo de caule 

de palmeira; E) preparo do alimento. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

Figura 4. A) Escola Municipal Indígena “Aí Waturá” na Comunidade 

Ilha das Flores; B) Turma do Ensino médio; C) Turma do Ensino 
fundamental II; D) Turma do Ensino fundamental I. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 



logística de deslocamento, não foi possível a entrada nessa área. Como segunda opção, 

pensamos em desenvolver a pesquisa no Polo base Balaio, por ser mais próximo da 

cidade, e, sobretudo, porque o acesso se dava por terra, o que facilitaria nossa entrada no 

local. No entanto, devido estarmos em 

períodos constantes de chuva na 

região, o acesso pela estrada, estava 

muito difícil (Figura 5), apenas 

conseguimos chegar na metade da 

viagem e ainda sofremos um acidente, 

caímos da moto e torcemos o 

tornozelo, o que nos demandou um 

tempo de recuperação e de atraso na 

pesquisa. 

 

Posteriormente, pensamos em outro espaço para a pesquisa, quando então 

planejamos nossa ída à comunidade Ilha das 

Flores. A logística de deslocamento para esse 

território foi bem mais tranquila, navegamos pelo 

Rio Negro (figura 6), por aproximadamente duas 

horas, quando finalmente, chegamos à ilha e 

demos início à fase de planejamento do curso, 

que ocorreu por meio de três encontros, o 

primeiro com o capitão da comunidade, o 

segundo com os professores, as lideranças e 

demais membros da aldeia e o terceiro, somente 

com os professores, para apresentação da proposta do curso; leitura e discussão da 

ementa; planejamento da fase de implementação, referente às datas e horários das ações 

formativas do curso, na qual ficou acordado que seriam dez encontros formativos, cada 

um com duas horas de duração, pelo período da manhã, totalizando dez dias de curso. 

Abaixo, relatamos resumidamente o que ocorreu encontro. 

 

Primeiro encontro 

Apresentação dos participantes e discussões sobre a temática Educação em Saúde 

bucal na escola indígena e a questão da descontinuidade das ações de promoção e 

Figura 5. Estrada de acesso ao Polo base Balaio, São Gabriel da 

Cachoeira, Amazonas. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

Figura 6. Viagem para a comunidade Ilha das Flores. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 



prevenção em saúde bucal nas 

aldeias indígenas do polo base 

Ilha das Flores. Os professores se 

apresentaram (Figura 7) usando 

nomes fictícios: Sioci, Itaperêra, 

Pirõ Dhyo e Yoparko, com seus 

respectivos significados (estrela 

na etnia Baniwa; pedra – etnia 

Baré; cobra grande – etnia Tukano; mãe da água – etnia Tukano), enquanto os mediadores 

foram batizados pelos nomes de Yasí e Kurasi, que significam, lua e sol, na língua 

Nheengatú (ISA, 2016).  

 

 

Segundo encontro 

Discussão sobre os documentos oficiais que tratam da temática Saúde bucal na 

escola. Dentre eles, as Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal, especificamente, 

as Diretrizes para a Atenção à Saúde bucal nos Distritos Sanitários Especiais Indígenas, 

os Parâmetros Curriculares Nacionais, a Base Nacional Comum Curricular e o 

Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas. 

 

Terceiro encontro 

Troca de experiências 

sobre o o processo de 

adoecimento do corpo e suas 

vivências, desde a infância, de 

cuidados com os dentes. Tais 

relatos, foram registrados por 

meio de uma linguagem escrita 

e pela criação de desenhos, 

conforme observado na figura 8.  

 

              

Figura 7. Dinâmica de apresentação dos participantes no primeiro encontro formativo. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

Figura 8. Experiências dos participantes a respeito de seus conhecimentos sobre a doença 

cárie e os cuidados com os dentes. A)  registro escrito; B) desenho do dente destruído por 

“bichos imaginários”. C) estrutura do dente e relações da doença cárie com o benzimento e 
resguardos da cultura indígena. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 



Quarto e quinto encontro 

Compartilhamento de conceitos científicos 

referentes ao processo de adoecimento dos dentes e sobre 

a doença cárie e os cuidados de higiene oral. E como 

forma de unir os saberes biomédicos, da medicina 

ocidental e os saberes tradicionais, dos povos indígenas, 

trouxemos para o quinto encontro, um convidado especial, 

o pajé da ilha, com nome indígena “Yarpito” (Figura 9), 

que significa em cima das árvores, na etnia Tukano, que falou sobre a forma de entender 

do indígena a respeito do processo saúde doença. Sobre isso, afirmou: 

 

  

Sexto e sétimo encontro 

Realização de atividades de 

socialização dos conhecimentos construídos 

pelos participantes, denominado de 

“organização e estruturação dos conceitos 

compartilhados”, expressados por meio de 

atividades orais e escritas, tais como, 

confecção de cartazes, registros escritos, 

desenhos e exposições orais, conforme a figura ao lado. 

 

 

Oitavo e nono encontro 

Denominados de “mão na massa”, com criação e construção de materiais didáticos 

voltados para a Educação em saúde bucal na escola indígena, abordando os 

conhecimentos científicos sobre a doença cárie, dentro de um contexto cultural indígena 

“Quando a criança nasce, os pais devem fazer um resguardo de 20 dias, sem comer caça, 

somente mingual de farinha, beiju, manuara (formiga) e o primeiro banho do recém nascido 

deve ser com água benzida[…] A medicina do branco trata dos sintomas da doença do branco, 

enquanto a medicina do índio cura a doença da alma, causada por espíritos de animais da mata 

e /ou das águas que atingiram o corpo das pessoas que não foram benzidas[…] As crianças 

pequenas, que ainda não perderam os dentes, não podem comer certas frutas, como tucumã, 

abil, ingá, pois se tiverem com larvas, elas entram no dente e causam doença, e o dente fica 

com um buraco. Na primeira mestruação da menina ela não pode sair de casa por 15 dias, pois, 

o sangue pode atrair animais da floresta e nem pode nadar no rio, pois pode se perceguida pelo 

boto. Esse resguardo evita que ela tenha problemas de saúde mais tarde, quando ficar mais 

velha, como dor de dente, dor de reumatismo”. 

Figura 9. O convidado “Yarpito” narrando as histórias 
do seu povo. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

Figura 10. Registros dos momentos de “Organização e 
estruturação dos conceitos compartilhados”. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 



próprio, de acordo com a realidade local e experiências de aprendizagens deles (figuras 

11 e 12).  

 

      

 

 

 

Décimo encontro 

Encerramento do curso, com 

apresentação, à comunidade, das 

atividades desenvolvidas e reflexões sobre 

as contribuições dessa formação. A profa. 

Yoparko, falou sobre a importância dos 

cuidados com os dentes, e do seu 

comprometimento em trabalhar junto à 

equipe de saúde, no sentido de adotarem 

medidas de promoção da saúde bucal, 

implantando a escovação supervisionada 

diariamente na escola, após a merenda 

escolar. A professora Pirõ-Dihyo cantou 

com as crianças a música sobre os cuidados 

com os dentes, um dos materiais didáticos 

criados no curso (Figura 13), e o professor 

Sioci na hora de demostrar a escovação dos dentes, optou por utilizar a língua materna 

indígena, o Nheengatú, como forma de expressão (Figura 14). 

 

Figura 11. Registros dos momentos denominados de “Mão na 

massa”.   

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

Figura 12. Materiais didáticos criados e construídos pelos 

participantes do curso: A) música; B) roteiro da escovação dos 
dentes na escola; C) roteiro de confecção do porta-escova; D) 

porta-escova; E) estória usando a técnica do Stop motion; F) 

macromodelo de dentes feitos de madeira (molongó).   
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

Figura 13. Apresentação da música “Cuidando dos dentes”. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 

Figura 14. Demonstração da limpeza dos dentes na lingua 
indígena materna, o Nheengatú. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 



Em seguida, fomos surpreendidos 

pelos indígenas da ilha, com uma festa 

(Dabukuri), um ritual de dança (Figura 15), 

na qual eles fazem uma oferenda aos 

visitantes, ofertando alimentos (farinha, 

vinho de açaí, frutas, beiju, entre outros), uma 

tradição milenar dos povos indígenas do Alto 

Rio Negro. 

Posto isto, chegamos à última fase da pesquisa, identificada como Avaliação, que 

ocorreu dentro desse último encontro. Nessa fase, os participantes falaram sobre as 

contribuições do curso, dentre elas destacamos: reflexão sobre o fazer pedagógico no 

cotidiano escolar; sugestões de práticas de atenção à saúde bucal; importância de atentar 

para o contexto da prática pedagógica, ou seja, a comunidade Ilha das Flores, com seus 

saberes tradicionais, sua cultura, rituais, mitos e tradições indígenas. 

 

Figura 15. Dabukuri, um ritual de festa indígena. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2019). 


